


Este projeto foi implementado a partir de janeiro e teve dois 

sentidos: um científico, partindo sempre de uma situação 

problemática, uma questão inicial, sobre a qual se desenvolverá 

todo o processo de experimentação, por outro lado, existe uma 

vertente pedagógica que será transversal com os conteúdos 

desenvolvidos em contexto de sala de aula, que serão verificados 

experimentalmente. Assim o plano estruturado a seguir, será 

composto pelas etapas que se seguem.

Para as primeiras etapas tivemos a presença de um cientista 

que nos veio orientar na execução do mesmo.

Ciência Viva nos Pátios



Observação





Fazer perguntas

• O que é que elas comem?

• Como se disfarçam?

• Quantas moscas disfarçadas de abelhas existem 
no mundo?

• O que fazem nas flores?

• Como nascem e o que comem?

• Quais as diferenças entre a mosca ”abelha” e as 
abelhas?

• Quantas asas tem a mosca “abelha” e as abelhas?



Questão escolhida

Como são as moscas-das-flores?



Colocar hipóteses

• Será que as moscas comem pulgas e pulgões?

• Será que comem pétalas?

• Quantas espécies existem?

• A razão para se disfarçarem?

• Serão polinizadores como as abelhas?



Investigação
Alguns exemplos dos trabalhos de investigação feita pelos 

alunos.



Resultados

• Após observação nos pátios, pesquisa na internet e com a visita do cientista Francisco 
chegou-se à conclusão que as Moscas-das-Flores ou Sirfídeos, em adultos, alimentam-se de 
pólen e néctar, mas as larvas são predadoras de pulgões e outros pequenos insetos.

• O seu aspeto pode levar a confundi-los com himenópteros (vespas e abelhas). Esta 
semelhança é propositada e é designada por mimetismo batesiano, no qual a espécie 
inofensiva, o sirfídeo, imita uma espécie agressiva, a vespa, para enganar possíveis 
predadores.

• São considerados o segundo grupo de polinizadores mais importante a seguir às abelhas.

• Conhecem-se atualmente cerca de 6800 espécies diferentes, encontram-se em todas as 
regiões do mundo.

• As fêmeas adultas colocam isoladamente os seus ovos brancos e alongados, têm cerca de 
1mm de comprimento, próximo das colónias das suas presas. A fase larvar dura, 
normalmente entre sete e doze dias e a pupação, mais dez dias, até emergir a mosca adulta.



Comunicar





Realização

• EB Costa Cabral

• Alunos do 1ºB

• Professora Susana Mota

• Cientista Francisco Gil
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